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Entre janeiro e abril de 2025, 
o Hospital de Urgências de Goiás 
(Hugo) registrou 909 atendimen-
tos por acidentes no trânsito.

Desse total, 678 casos en-
volveram motociclistas, o que 
corresponde a cerca de 75% das 
ocorrências atendidas pela uni-
dade estadual em Goiânia.

Os dados refletem uma ten-
dência nacional. Estudos apon-
tam que acidentes com motos 
representam grande parte das 
mortes no trânsito. 

Goiás está em 12º lugar no 
ranking de óbitos causados por 
esse tipo de acidente, segundo o 
Atlas da Violência 2025.

Referência em trauma, o 
hospital tem estrutura para 
atender casos graves.

O governo iniciou licitações 
para construir duas pontes de 
concreto e asfaltar 50 km em qua-
tro rodovias. A maior delas prevê 
34,8 km de pavimentação na MT-
100, entre Novo Santo Antônio e 
São Félix do Araguaia, com inves-
timento de R$ 104 milhões.

Serão asfaltados 15,4 km da 
MT-322 em Novo Mundo, com 
previsão de R$ 34,9 milhões.

Também serão erguidas 
pontes nas rodovias MT-160 e 
MT-499, com obras estimadas 
em R$ 3,5 milhões e R$ 7 mi-
lhões, respectivamente.

As licitações estão marcadas 
para os dias 2, 3, 5 e 6 de junho. 
As obras visam melhorar o 
acesso entre cidades e substituir 
pontes de madeira. 

O sistema de teleconsul-
toria usado pela Secretaria de 
Saúde tem agilizado a detecção 
de alterações na boca em Mato 
Grosso do Sul. Somente neste 
ano, já foram 181 casos regis-
trados e 124 orientações técni-
cas feitas à distância por profis-
sionais especializados.

A ferramenta é usada por 
dentistas da Atenção Primária 
à Saúde em cidades com menor 
acesso a exames. Um caso regis-
trado em Jaraguari resultou no 
diagnóstico rápido de câncer 
após envio de imagens e histó-
rico clínico pelo sistema digital.

Criado pela Universidade 
Federal da Paraíba e adaptado 
ao estado, o sistema tem ajuda-
do a cumprir a Lei dos 60 Dias.
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O Instituto Brasília Ambien-
tal foi finalista do prêmio HDI 
Expogov 2025 com a ferramenta 
Comunicação de Corte de Árvo-
res Isoladas (CCAI). A solução 
digital reúne dados sobre o corte 
de árvores nativas e exóticas, per-
mitindo envio remoto de infor-
mações pelos cidadãos.

Criada em 2021, a plataforma 
evita deslocamentos ao órgão am-
biental e facilita a fiscalização, ao 
reunir fotos, localização e dados 
geoespaciais das árvores. A ini-
ciativa faz parte de uma política 
pública contínua para monitorar 
o meio ambiente no Distrito Fe-
deral. O sistema tem contribuído 
para agilizar processos e melhorar 
o desempenho do Instituto que 
recebeu reconhecimento.

Tecnologia 
facilita 
controle de 
árvores
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Participa DF recebeu 
36 registros por hora

O sistema Participa DF, 
principal canal de comunica-
ção entre cidadãos e o governo 
do Distrito Federal (GDF), 
registrou uma média de 36 
solicitações por hora entre ja-
neiro e abril deste ano. O nú-
mero representa um aumento 
de 5,56% em relação à média 
diária de 2024. A plataforma, 
que recebe pedidos, reclama-
ções, sugestões e elogios, já pos-
sui mais de 1 milhão de usuá-
rios cadastrados, equivalente a 
um terço da população local. 
Criado em dezembro de 2022 
e coordenado pela Controla-
doria-Geral do DF, o Participa 
DF centraliza demandas feitas 
presencialmente, por telefone 
(162) ou online. Diariamen-
te, são registradas cerca de 900 
manifestações, provenientes de 
todas as regiões administrati-
vas. Os temas mais frequentes 
incluem questões relacionadas 
a servidores públicos (49% dos 
elogios), problemas urbanos e 
propostas para melhorias lo-
cais, como vagas em centros 

de assistência social e ilumi-
nação pública. As solicitações 
são analisadas pelas ouvidorias 
dos órgãos do GDF, que res-
pondem em média em 9,6 dias, 
abaixo do prazo máximo de 20 
dias. Os dados ajudam a identi-
ficar falhas, aprimorar políticas 
e reconhecer serviços. O Pai-
nel de Ouvidoria do DF, que 
mostra as demandas em tempo 
real, é usado por gestores para 
orientar decisões. Na Secretaria 
de Saúde, por exemplo, as recla-
mações sobre agendamentos de 
consultas levaram à correção de 
falhas em um sistema de comu-
nicação com pacientes. A pasta 
trabalha para melhorar a clare-
za e a acessibilidade das respos-
tas. Servidores das ouvidorias 
passarão por treinamentos, in-
cluindo o uso de inteligência 
artificial para aprimorar o aten-
dimento. A ferramenta tem se 
consolidado como um meio 
para a população contribuir 
com a gestão pública, enquanto 
o governo ganha insumos para 
direcionar ações.

Agronegócio de Brasília 
surpreende diplomatas

Representantes de 20 em-
baixadas participaram, na 
quinta-feira (22), do Dia Inter-
nacional AgroBrasília.

A visita guiada apresentou 
aos diplomatas tecnologias, 
pesquisas e negócios do agro-
negócio no Distrito Federal.

O evento, promovido pela 
Secretaria de Relações Interna-
cionais do governo local, busca 
fortalecer parcerias e ampliar 
a presença do DF no mercado 
externo. Durante o encontro, o 
grupo conheceu parte dos 570 
expositores da 16ª edição da 

feira AgroBrasília.
Foram discutidas práticas 

sustentáveis, dados do setor e 
oportunidades de cooperação.

“O DF assumiu papel de 
protagonismo no agronegócio 
nacional”, afirmou secretário de 
Relações Internacionais, Paco 
Britto, em entrevista à Agência 
Brasília. Paco declarou ainda 
que “Brasília foi reconhecida 
como a melhor cidade para 
negócios no agronegócio em 
2024”. Participaram represen-
tantes da Alemanha, Argenti-
na, Israel, Uruguai e outros.
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Paco afirmou que investimentos promoveram o setor
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Aprendizado

A professora Isa Lucia 

de Morais, do Programa 

de Pós-Graduação em 

Ambiente e Sociedade 

da Universidade Estadu-

al de Goiás (UEG), com 

sede em Quirinópolis 

(GO), registrou uma nova 

espécie de planta do Cer-

rado, denominada Jac-

quemontia verae.

A planta, um subar-

busto de flores azuis com 
até 1,2 metro de altura, foi 

identificada em uma po-

pulação isolada às mar-

gens da rodovia GO-401, 

em área montanhosa da 

Serra da Fortaleza.

A descoberta contou 

com a colaboração de pes-

quisadores de outras insti-

tuições, incluindo o Insti-

tuto Tecnológico Vale, a 

Universidade Estadual de 

Feira de Santana (UEFS), 

a Universidade Federal do 

Pará (UFPA) e o Instituto 

de Pesquisas Ambientais 

de São Paulo.

A nova espécie foi des-

crita na revista científica 
Phytotaxa. O nome verae 

é uma homenagem à pro-

fessora Vera Lúcia Gomes 

Klein, referência na botâ-

nica brasileira, com pes-

quisas sobre o Cerrado.

A adoção de inteligência 

artificial na Junta Comer-
cial de Goiás reduziu em 
até 71% a fila de análise 
de processos, passando 

de 1,4 mil para 700. A fer-

ramenta aponta erros nos 

documentos, como diver-

gências e falhas de digita-

ção, agilizando o trabalho. 
Segundo a Junta, a fila di-
minuirá mais ainda.

Professores da Univer-

sidade Federal do Mato 

Grosso do Sul participam 

na segunda-feira (26), às 

8h30, de evento on-line 

sobre novas diretrizes 
para cursos de licenciatu-

ra. A reunião discutirá os 

impactos da resolução nº 

4 do Conselho Nacional 

de Educação na formação 

inicial de docentes.

O Cineclube da Luluzinha 
exibe na segunda-feira 

(26), na Vila Cultural Cora 

Coralina, em Goiânia (GO), 

três curtas da diretora 

Pattrícia de Aquino: Ras-

ga Mortalha, Joana e Con-

cha. A sessão gratuita será 

seguida de debate sobre 

os filmes. A atividade des-

taca produções audiovi-

suais feitas por mulheres. 

A Universidade Estadu-

al de Mato Grosso do Sul 

(UEMS) participa nos dias 

29 e 30 de julho da 7ª 

edição do Simpósio RE-

PRONUTRI, em Campo 

Grande. O evento reunirá 

especialistas, produtores 

e estudantes para debater 

reprodução, genética, nu-

trição e produção animal.

O Procon Goiânia identi-

ficou variação de até 251% 
nos preços da cesta básica 

entre 16 e 19 de maio. A ba-

nana nanica liderou com 

oscilação entre R$ 1,99 e 

R$ 6,99 o quilo. Apesar das 

diferenças, o valor total da 

cesta se manteve estável: 

R$ 673,71 em maio contra 

R$ 673,50 em abril.

O prefeito de Goiânia, 

Sandro Mabel (PL), apre-

sentou na quinta-feira (22) 

um balanço das ações da 

sua gestão durante o En-

contro de Condomínios 

de Goiás. Ele destacou 

medidas voltadas à mo-

bilidade, como a “direita 

livre”, novos semáforos e 

ampliação de faixa e vias.

A Secretaria de Educação 

de Mato Grosso lançou 

edital para seleção de as-

sistentes de educação es-

pecial. São 1.208 vagas em 

cadastro de reserva. Os 

contratados vão atuar no 

apoio a alunos com defici-
ência. Auxiliando em ati-

vidades como locomoção 

e alimentação. A inscrição 

vai até o dia 2 de junho. 

A Secretaria de Educação 

do DF prorrogou até o dia 

29 as inscrições para o pro-

grama Pontes para o Mun-

do, voltado a alunos do 2º 

ano do ensino médio da 

rede pública. A iniciativa in-

clui vivência internacional 

e exige bom desempenho 

escolar e frequência míni-

ma de 80%. O edital está no 

site da Secretaria. 

O Mato Grosso Previdên-

cia realizará em 3 de ju-

nho, das 8h às 12h, mais 

uma edição do “MTPrev 

Prepara”, no auditório da 

Secretaria de Meio Am-

biente, em Cuiabá. O 

evento é voltado a servi-

dores próximos da apo-

sentadoria e contará com 

palestras sobre saúde físi-

ca, mental e financeira.

A Controladoria-Geral do 

Distrito Federal (CGDF) e a 

Escola de Governo (Egov) 

lançaram uma trilha for-

mativa sobre integridade, 

governança e compliance 

voltada a servidores que 

atuam na relação com o 

setor privado. As inscri-

ções podem ser feitas até 

o dia 3 de junho. 
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Identificada em área isolada e pode já estar ameaçada

GO: nova planta registrada
pela Universidade Estadual

Quem joga chorume e 
polui o rio Melchior?

Por Thamiris de Azevedo

Integrantes da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do Rio Melchior, acom-
panhados do Ministério Pú-
blico do DF, realizaram visita 
técnica ao Aterro Sanitário de 
Brasília, na região administra-
tiva de Samambaia, que des-
peja chorume nas águas do rio 
Melchior, um dos mais poluí-
dos do Distrito Federal, e que 
agora sofre ainda a ameaça de 

abrigar uma termelétrica nos 
seus arredores.

O objetivo da visita foi com-
preender como esses efluentes 
são tratados e despejados no lo-
cal, ocasião em que o Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU) expôs 
uma apresentação para os pre-
sentes explicando esse processo. 
Os deputados constataram um 
ponto grave: a autorização emi-
tida para o despejo do chorume 
pelas empresas está vencida des-
de 12 de junho de 2021.

2 mil toneladas

Ao Correio da Manhã, a 
presidente da CPI, Paula Bel-
monte (Cidadania), afirma que 
o aterro despeja mais de 2 mil 
toneladas por dia no rio. Ela 
conta que, além da análise da 
água, solicitou uma amostra do 
lençol freático, com o objetivo 
de monitorar possíveis impac-
tos na permeabilidade do solo. 
“Podemos estar bebendo essa 
água, de forma indireta, com a 
poluição”, afirma.

Durante a visita, Belmonte 
relatou para o SLU que a infor-
mação que se tem é que a água 
não é tratada, e reclamou sobre 
a dificuldade de acessar as in-
formações geradas pelo órgão.

Gabriel Magno (PT) tam-
bém esteve presente e relatou à 
reportagem que coletou a água 
derivada do chorume, suposta-
mente tratada, e percebeu uma 
cor amarelada. “A água é im-
própria para o consumo, segun-
do os técnicos das empresas que 
fazem esse manejo. Não serve 
sequer para a irrigação, mas eles 
afirmam que está dentro dos 
padrões exigidos pelas regras 
ambientais. Vamos verificar 
isso”, diz o distrital.

A sexta sessão da CPI está 
agendada para a próxima quin-
ta-feira, dia 29. Na semana se-
guinte, no dia 5 de junho, os 
parlamentares farão uma visita 
técnica às Estações de Trata-
mento de Esgoto (ETEs) de 
Samambaia e Melchior.

Ao Correio da Manhã, o 
SLU enviou nota afirmando 
que está em conformidade com 
as bases legais e em cumpri-
mento com as condicionantes 
ambientais. A empresa não res-
pondeu sobre o vencimento da 
licença para lançar os efluentes.

Distritais da CPI visitam o rio que pode abrigar termelétrica
Jorge Monicci

Magno: água totalmente amarela, mesmo depois de tratada


